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A Viviane Tessitore
(in memoriam)
Fui testemunha ocular e posso asseverar aos contemporâneos
que a princesa Leopoldina cooperou vivamente dentro e fora do país para a independência do Brasil. Debaixo deste ponto
de vista o Brasil deve à sua memória gratidão eterna.
Conselheiro Antonio de Meneses Vasconcelos de Drum m ond
A morte da Imperatriz me tem penalizado
assas. Pobre criatura! Se escapou ao
veneno, sucumbiu aos desgostos.
José Bonifácio de Andrada e Silva
Sinto o meu coração
quebrar de dor O mundo
não verá mais n’outra idade
Modelo mais perfeito, nem
melhor D’honra e candura,
amor e caridade.
D. Pedro I
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Apresentação

Uma mulher interessante
APAGADA, POUCO ATRAENTE, traída são alguns dos adj etivos que m e veem a m ente ao m e lem brar da im agem que eu fazia da im peratriz Leopoldina há cerca de dez anos. Ao m e debruçar sobre a história de um dos m ais fam osos casais de am antes brasileiros, d. Pedro e a m arquesa de Santos, d. Leopoldina ainda m e parecia sem m uita vida. Com o alguém poderia aguentar tanta hum ilhação e não se revoltar? Era o hom em do século XXI vendo a questão com o olhar atual. Ao com eçar a escrever sobre a m arquesa e, principalm ente, durante os estudos para a m inha biografia a respeito de d. Pedro, tudo m udou.
D. Leopoldina era um a estrategista, m ais preparada e educada que d. Pedro. Teve a sua história dim inuída e elevada a categoria de santa, m ártir de paciência por tudo o que sofreu no Brasil. Aliás, coisa com um em nossa história são as m ulheres entrarem nela ou com o santas ou com o devassas. Esse é o ponto que une d. Leopoldina à m arquesa de Santos: o papel político de am bas foi apagado, afinal, a política é o cam po dos hom ens há m ilênios, e geralm ente são eles que escrevem a história, com raras exceções. Além do m aterial que vinha coletando sobre ela desde a biografia da m arquesa de Santos, m uito m ais surgiu durante as pesquisas para a obra a respeito de d. Pedro.
Prim eiro foi o seu diário da época de sua j uventude em Viena, que se encontra no Museu Im perial e que é praticam ente desconhecido do público. Nele, vem os um a adolescente im petuosa, cheia de vida, que protegia o seu sobrinho predileto, a quem cham ava de “m eu tesouro”, filho de sua irm ã Maria Luísa com Napoleão. Divertida, descrevia de m aneira caricatural os grandes reis, príncipes e até o czar da Rússia, com quem conviveu durante o Congresso de Viena, presidido pelo seu pai, o im perador da Áustria. Se essa docum entação era surpreendente, m uito m ais viria.
Os duzentos anos da chegada de nossa prim eira im peratriz aproxim avam -se, e, graças à inform ação fornecida pelo sr. Cássio Ram iro Mohallem Cotrim , a quem esta obra e seu autor m uito devem , foi possível chegar ao arquivo da condessa Maria Ana von Kühnburg (1782-1824), nobre austríaca que acom panhou d. Leopoldina em sua viagem de Viena até o Rio de Janeiro, em 1817. Algum as das cartas do conj unto j á haviam passado pelas m ãos de Carlos H. Oberacker Jr., entretanto, pouco do m aterial foi utilizado em seus escritos sobre a im peratriz. Oberacker não se debruçou sobre o diário da condessa para a sua am iga
Ernestine, nem deu m aior atenção às cartas escritas por “Nanny ” ao pai. Faltou a ele agir, no dizer de Le Goff, com o o “ogro historiador”, o “am ador da carne fresca da história que lhe é tão frequentem ente recusada”. Faltou a ele chegar ao tutano, ao cerne das m issivas, que contam m ais do que a superficialidade das palavras faz notar à prim eira vista.
O conj unto arquivístico da condessa chegou ao Brasil em m eados dos anos 1970. Inicialm ente, era com posto por diários e cartas dela relativos à viagem ao Rio e um álbum de desenhos feitos por Franz Joseph Frühbeck. O desenhista am ador conseguiu um lugar na com itiva da princesa Leopoldina com o auxiliar de bibliotecário, vindo j unto com o grupo principal, diferentem ente dos m em bros da m issão científica e da em baixada austríaca. Franz Joseph acabou nos legando o único registro íntim o dessa travessia, que retrata o dia a dia da nau D. João VI e de seus ocupantes.
Esse conj unto docum ental havia sido adquirido em 1975 pelo dr. Erico Stickel. Após o falecim ento deste, em 2005, os desenhos de Frühbeck pertencentes à coleção Kühnburg passaram , em 2008, ao Instituto Moreira Salles. Im aginando que os diários e as cartas da condessa houvessem tam bém passado à instituição, entrei em contato com a sra. Julia Kovensky, coordenadora de Iconografia do IMS. Ela, porém , inform ou que o instituto havia com prado apenas as im agens e colocou-m e em contato com a sra. Francis Melvin Lee, superintendente do Instituto Hercule Florence. Desde 2011, a biblioteca e o arquivo do dr. Erico Stickel, onde estava a parte m anuscrita do arquivo Kühnburg, passaram ao IHF.
Além das im agens feitas por Frühbeck que se encontram no Brasil, j á sabia, fazia tem po, das que se encontravam na Hispanic Society of Am erica, em Nova Iorque. Essa instituição e o seu acervo são-m e fam iliares. Foi lá que encontrei em 2010 a coleção de cartas inéditas de d. Pedro à m arquesa de Santos que publiquei em 2011. Assim , neste livro, além das im agens do viaj ante alem ão que se encontram no Brasil, foi possível incluir as que estão na Hispanic Society.
Tam bém nesta biografia de d. Leopoldina encontra-se pela prim eira vez em português trechos de um dos livros do m ercenário alem ão Julius Mansfeldt. O relato deste, no que tange ao contato que teve com a im peratriz e às histórias coletadas pelas ruas na época, dá um colorido a m ais no cenário do Prim eiro Reinado, m ostrando os seus costum es e bastidores.
Esta obra busca, m ais que surpreender o leitor com docum entação inédita, m ostrar facetas quase desconhecidas sobre d. Leopoldina. Espero que, assim com o eu, o leitor possa se surpreender com esta nova visão de um a estrangeira que abraçou o Brasil com o seu país, os brasileiros com o o seu povo e a
Independência com o a sua causa.
Paulo Rezzutti
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